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EDITORIAL

A IMPORTÂNCIA DO ESTAR

Sou eu que muitas vezes falo em nome do 
trabalho de uma grande equipa. Não por ter especial 
habilidade, formação ou competência, mas porque 
na VIDA todos fazemos o melhor que conseguimos 
quando somos precisos.

Esta disponibilidade, que procuramos em cada um 
que chamamos para nos acompanhar neste caminho, 
tem por base o servir, tem por base o Outro.

Cada vez mais profissionais, mais competentes, mais 
maduros, continuamos a acreditar que só vivendo e 
trabalhando cada dia com as comunidades, podemos 
ser melhores. A identificação dos problemas e as 
respostas vêm das famílias, das comunidades, das 
autoridades locais dos países onde trabalhamos. 
Juntos, temos a missão de um dia acabar com a 
pobreza.

Com 26 anos de existência, já acreditamos sem 
qualquer dúvida, que estamos a contribuir, de facto, 

para a nossa missão “desenvolvendo as capacidades 
das pessoas e o potencial da terra onde vivem, 
construindo caminhos de esperança solidários que 
libertam da pobreza”. Para além dos estudos, das 
estatísticas e das avaliações - que provam que, de 
facto, existe mudança para melhor, mais segurança 
alimentar, mais rendimento familiar, mais saúde 
e, consequentemente, menos pobreza - é em cada 
pessoa com quem temos o privilégio de trabalhar 
que temos as nossas verdadeiras respostas.

São pessoas que descobriram a sua importância na 
vida, na família, na comunidade e na sociedade onde 
vivem. Passaram a existir, a participar, a ter uma  
(a sua) palavra. Estar e partilhar saberes, experiências, 
vivências, confere a importância do Outro na nossa 
VIDA e só dessa forma acreditamos que podemos 
continuar.

Esta newsletter fala-nos dos caminhos e da história 
que vamos fazendo com tantas pessoas importantes, 
desde a aldeia de Djabula em Moçambique, onde 
1999 começámos um caminho de Estar e onde 
aprendemos tanto com cada uma das 164 famílias, a 
Bissau onde estamos a começar um caminho novo…

P.S. A grande equipa, independente do número, é 
grande porque tem os melhores; os que vêem no 
Outro a sua razão de existir. 
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No dia 17 de Março a ONG VIDA, em parceria 
com o Instituto Nacional de Pesquisa Agrária (GB), 
o Ministério da Agricultura, Floresta e Pecuária (GB) 
e a Escola Superior Agrária de Ponte de Lima (PT), 
organizaram o Congresso de Horticultura - O futuro 

nas nossas mãos, no âmbito do projeto Kopoti pa 
cudji nô futuro, financiado pela União Europeia e pelo 
Camões - Instituto da Cooperação e da Língua.

Este evento contou com a presença de 
aproximadamente uma centena de participantes, 
no qual estiveram representados a sociedade civil, 
o Estado, o setor privado e algumas instituições de 
ensino e centros de pesquisa da Guiné-Bissau, mas 
também de outros países da subregião e portuguesas.

Pedro Santos 
Coordenador do projeto Kopoti pa cudji nô futuro

Projeto cofinanciado por:

Em segundo, porque é um setor que se reveste de 
especial importância ao nível nutricional como garante 
de uma maior diversidade alimentar e nutricional 
tanto ao nível das produtoras e suas famílias como 
para o consumidor em geral. Por último, mas não 
menos importante, este subsetor é responsável 
por mobilizar uma parte considerável da economia 

O FUTURO DA HORTICULTURA 

em debate na GUINÉ-BISSAU

Esta atividade revestiu-se de especial 

importância a nível nacional pelo facto de 

a agricultura na Guiné-Bissau não poder ser 

abordada sem que se faça uma menção honrosa 

à horticultura. Em primeiro lugar porque 

é uma atividade liderada pelas mulheres, 

estabelecendo-se como um mecanismo de 

emancipação da mulher ao nível económico.

“

”

a nível nacional, pois, a seguir ao caju e ao arroz, é 
provavelmente o maior subsetor agrícola no país.

Em termos de outputs, talvez o mais óbvio tenha 
sido o facto de ter permitido divulgar o trabalho 
desenvolvido pela VIDA na área da agricultura na 
Guiné-Bissau, mais concretamente do projeto Kopoti 
pa cudji nô futuro. No entanto, gostamos de acreditar 
que este foi apenas um dano colateral positivo, na 
medida em que este encontro foi muito para além 
disso. 

Foi um momento de valorização da importância 
e do conhecimento dos técnicos e especialistas 
do Ministério da Agricultura e de entidades e/ou 
institutos seus afiliados, aos quais nem sempre lhes 
é prestado o devido reconhecimento. 

Foi a possibilidade de alguns operadores que 
atuam no terreno mostrarem e exporem as suas 
metodologias e/ou visões ligadas ao subsetor. Foi a 
possibilidade de olhar para o subsetor em realidades 
além fronteira. 

E foi, ainda - porventura a missão mais importante 
deste evento - a criação de um espaço de partilha 
de experiências e da possibilidade de criação de 
laços e sinergias em nome de um objetivo comum: o 
desenvolvimento do subsetor hortícola no país.

O empenho e dedicação de todos os membros da 
Comissão Organizadora e de toda a equipa do projeto 
foram fator-chave para o sucesso do evento. Apesar 
de conscientes de todo o esforço que este significou, 
acreditamos que valeu a pena e que as sinergias e 
a rede de contactos iniciada neste dia irão perdurar 
no tempo e até (quem sabe!) que se possam manter 
e vir a ser consolidados numa próxima edição do 
Congresso de Horticultura.
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Projeto cofinanciado por:

A HORTICULTURA em debate 

na GUINÉ-BISSAU

 Para os atores é importante encontrarem-se e 
partilharem experiências e visão para arrancar com um 
melhor pé para o trabalho futuro

Este congresso uniu as pessoas (…) mostrou quem é quem, 
o que andam a fazer

“
”

“ ”

PABLO LEUNDA
Delegação da União Europeia na Guiné-Bissau

ISABEL MOURÃO
Escola Superior Agrária de Ponte de Lima | Comissão Organizadora

É um evento muito importante de caráter científico 
e técnico, dado que participam muitos institutos de 
pesquisa, universidades e ONGs que atuam no terreno 
para assegurar o desenvolvimento no domínio da 
horticultura

“
”HIPÓLITO DJATA

Ministério da Agricultura, Florestas e Pecuária da Guiné-Bissau

Vamos poder aproveitar de experiências de outros 
países que estão aqui presentes para (...) ver quais as 
estratégias que podemos utilizar [na Guiné-Bissau]“

”CARLOS AMARANTE
Direção Geral de Agricultura da Guiné-Bissau | Comissão Organizadora

Podemos ver qual a importância da horticultura na 
redução da pobreza e fome na Guiné-Bissau, visto que 
dependemos muito destes produtos

ASSAINATO DJAU
Estudante da Universidade Lusófona da Guiné-Bissau

“
”
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Segunda Marinho Gôm 
Super SOT - Supervisora Operacional de Terreno

Eu, Segunda Marinho Gôm, 44 anos de idade, mulher, 
enfermeira licenciada, viúva, mãe de dois filhos, avó, 
com morada no Bairro de Cuntum-Madina, Bissau, e 
de nacionalidade Guineense.

Recebi formação de AIDI (Atenção Integrada em 
Doenças da Infância) durante sete dias e integrei a 
Equipa da ONG VIDA como Supervisora Operacional 
de Terreno, liderando a área sanitária de Luanda. 

O nosso projecto assenta na Estratégia para a 
aceleração da Redução de Mortalidade Materna, 
Neonatal e Infantojuvenil na Guiné-Bissau - Setor 
Autónomo de Bissau.

A minha turma é constituída por 53 agentes de 
saúde comunitária. Cada agente acompanha um 
total de 50 agregados familiares todos os meses. No 
final de cada mês, temos o encontro mensal, onde 
realizamos reciclagens das práticas familiares e é 
também o momento de entrega do relatório mensal 
- este documento compila todos os dados recolhidos 
no caderno de seguimento de cada agente.

Este nosso trabalho é um desafio diário muito 
intenso, começámos este caminho com um enorme 
recenseamento porta a porta, por todos os bairros 
do Sector Autónomo de Bissau. Posteriormente, 
conseguimos fazer listas de agregados familiares e 
distribuir cada lista por cada agente, tendo em conta a 
sua área de residência e o seu distrito de intervenção. 

Sinto diariamente que tenho que praticar a minha 
paciência, humildade, tolerância e respeito, porque 
para supervisionar e acompanhar mensalmente 53 
agentes de saúde comunitária não é fácil. 

NHA TRABALHO na  

COMUNIDADE i MERESSE

Segunda supervisiona a visita de uma Agente de Saúde Comunitária a 
uma família com recém-nascido

BISSAU, 2017

Projeto cofinanciado por:
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No entanto, o meu trabalho anterior (Projecto Saúde 
de Bandim), também ligado à saúde comunitária, 
deu-me a experiência que precisava para actualmente 
assumir esta responsabilidade. 

Quero partilhar com vocês uma história que levarei 
comigo e carrego comigo faz muito tempo: na minha 
área sanitária, um agente de saúde identificou uma 
criança com desnutrição aguda, uma criança com 
dois anos de idade que estava absolutamente doente 
apresentando um emagrecimento visível e uma 
enorme dificuldade motora e de reacção. 

As crenças religiosas e mitos estão muito presentes 
na comunidade e nas pessoas, e a mãe desta criança 
acreditava que a sua criança não estava doente, que 
apenas sofria de “alguma coisa”, que não sabia o 
nome, mas que não podia fazer nada. 

Este agente de saúde comunitária conseguiu 
interceptar a mãe e levar esta criança ao Hospital 
Nacional Simão Mendes, sendo imediatamente 
internada, ficando dois meses a receber cuidados, 
tratamento, ganhando estrutura e saúde para 
sobreviver. Estivemos a acompanhar este caso até à 
sua alta hospitalar. 

Já em casa, na primeira visita que fizemos, a mãe 
desta criança chorou, agradecendo profundamente 
a intervenção do agente de saúde comunitária que 
salvou a vida do seu filho. 

Nunca irei esquecer aquela expressão daquela mãe, 
daquela criança, agarrando as minhas mãos, que hoje 
chama-me Tia. 

Após um ano e cinco meses de trabalho, terminou 
um ciclo para mim e com o apoio dos meus colegas 
supervisores, todos sem excepção, decidi concorrer 
ao cargo de Super SOT [Supervisora Operacional de 
Terreno], e hoje assumo o comando desta equipa. 
Aproveito para agradecer a todos pela confiança e 
respeito que a mim me dirigem todos os dias. 

Somos uma equipa grande: somos actualmente 
27 supervisores, mas uma equipa muito unida, 
apresentando um espírito de grupo muito grande.   

Espero que o nosso trabalho tenha um impacto 
positivo na vida destas pessoas. É para todos os 
Guineenses que trabalhamos diariamente, para mais 
e melhores condições de saúde das nossas mulheres 
e das nossas crianças e, que por longos anos, a ONG 
VIDA continue a fazer a sua história com esta Equipa 
Forte.  

Projeto cofinanciado por:

Reunião mensal com os Agentes de Saúde Comunitária de um bairro de Bissau 
para reciclagem das práticas familiares

BISSAU, 2017
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A diminuição dos montantes globais disponíveis 
para financiar o Desenvolvimento e a Cooperação 
Internacional vem acontecendo a par do aumento 
do número de projectos realizados em consórcios de 
ONGs, e de ONGs realizando trabalho delegado por 
instituições governamentais e não governamentais 
internacionais de apoio ao Desenvolvimento.

Considerando as fortes ligações identitárias que 
existem entre as ONGs, a sua linha de trabalho e os 
beneficiários a que atendem, operar a nível de um 
consórcio acarreta reconciliar um novo horizonte de 
possibilidades com um novo conjunto de desafios 
à implementação dos projectos. Essa articulação 
corresponde à realidade das parcerias para o 
desenvolvimento, que deve ser tida em conta para 
esclarecer o sentido do aperfeiçoamento da sua 
regulamentação e efectiva sustentabilidade.

O projecto Machambeiros de Matutuíne, que agora 
encerra, percorreu durante os dois anos e meio da 
sua duração, este arco de aprendizagem. Seguindo 
a linha de trabalho da VIDA e seus parceiros desde 
1999 no Distrito de Matutuíne e desde 2011 com 
o conjunto de Associações que entretanto vieram 
a constituir a UAAMAT (União das Associações 
Agrárias de Matutuíne), neste projecto demos 
continuidade às atividades de apoio à União com 
a ONG espanhola CESAL, e com a RADER (Rede das 
Associações e Cooperativas para o Desenvolvimento 
Rural de Moçambique).

A principal vitória foi para o beneficiário final, 

a União de Matutuíne. Uma equipa de equipas 
corresponde ao aumento de recursos humanos 
disponíveis para a implementação e a um conjunto 
de competências técnicas mais diversificadas e a 
respostas específicas imediatamente disponíveis 
sem necessidade de recrutar competências externas 
pontuais. 

A segunda vitória foi a da integração regional, 
em termos da participação de actores externos no 
desenvolvimento local de Matutuíne; por oposição 
a intervenções paralelas, por vezes redundantes e 
contribuindo para a erosão do capital de confiança 
que as estruturas estatais e comunitárias ainda 
depositam a nível local na ajuda ao desenvolvimento. 
Neste caso, VIDA, CESAL e RADER surgiram como 
consórcio unido perante o Distrito e as comunidades, 
na condução de actividades de objectivos bem 
definidos.

Mas existe ainda um caminho a percorrer, para 
que a articulação destes consórcios de ONGs 
seja mais fluido desde a origem dos fundos e das 
instituições que os administram, até à resolução dos 
pequenos-grandes nadas que surgem depois a nível 
da implementação, como grãos de areia a resolver 
numa engrenagem de futuro. 

Filipa Zacarias 
Coordenadora de projetos | Representante em Moçambique

PARCERIAS para o  

DESENVOLVIMENTO

3ª Assembleia Geral da UAAMAT

SALAMANGA, 2018

Projeto cofinanciado por:
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Neste momento, a União de Matutuíne está 
estruturada e representada pela primeira Casa 
Agrícola do Distrito, concluída e pronta para ser 
inaugurada em Junho, junto a uma das principais 
estradas do país. 

Mas, num conjunto de Associações dispersas à 
razão de 7 habitantes por Km2, estruturar esta União 
foi, para a equipa da VIDA, desaparecer atrás das 
matas onde estas Associações existem para as trazer 
até a um ponto comum de interesses, oportunidades 
e força de lobby que não existe fora do mapa. Até 
este projecto em consórcio, ou seja entre 2011 a 
2015, a VIDA trabalhou com as associações rurais ao 
longo de todo o processo de constituição da atual 
União de Matutuíne. No momento de conclusão 
deste projeto, duas outras ONGs têm já aprovados 
projectos de continuidade deste apoio, e uma terceira 
ONG aguarda resposta de uma candidatura também 
para trabalhar com esta nova entidade - a União das 
Associações Agrárias de Matutuíne (UAAMAT).

Talvez a história não pudesse ser outra. Não 
podemos deixar de celebrar o facto de inaugurarmos 
a Casa Agrícola de Matutuíne três dias antes da ponte 
que, pela primeira vez, ligará Matutuíne a Maputo e 
ao resto do país. 

Há 10 anos, a VIDA submeteu a concurso, pela 
primeira vez, a construção da Casa Agrícola, mas é 
muito mais rápido construir infraestrutura do que 
corpos de gestão e, de facto, em 2018 temos a União 
melhor preparada para os desafios que se seguem do 
que em 2008 – quando a União ainda nem existia.

Também sabemos que viver e trabalhar 
com quem mais precisa (de verdade) implica 
sempre, quando o trabalho é bem feito,  um dia  
desaparecer efectivamente. Por isto, entendemos 
Desenvolvimento.

Projeto cofinanciado por:

Curso de gestão de pequeno negócio a produtores UAAMAT 
(SALAMANGA, 2017)

 Sessão de esclarecimento sobre registos de contabilidade em 
investimento agrícola com produtores UAAMAT (SALAMANGA, 2017)

Direção da UAAMAT com VIDA, CESAL e RADER no lançamento da 
primeira pedra da Casa Agrícola (SALAMANGA, 2017)
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A VIDA num minuto

Foram entregues os certificados da formação de formadores em 

Atenção Integrada às Doenças de Infância ao nível comunitário 

aos Responsáveis das Áreas Sanitárias, Equipa Regional de 
Saúde, Supervisores Operacionais de Terreno (responsáveis por 
supervisionar os Agentes de Saúde Comunitária) e equipa VIDA. 

Mais um passo para consolidar a rede de saúde comunitária nas 
regiões de Cacheu e Biombo!

Projeto Tabanka ku saudi II no âmbito do Programa PIMI da União 
Europeia, financiado por UNICEF e Cooperação Portuguesa.

Na sede da VIDA em Bissau, todos os meses os/as Supervisores/
as Operacionais de Terreno lançam numa base de dados, pensada 
e criada pela VIDA com acessoria da Guinebiss, milhares de dados 

recolhidos pelos/as Agentes de Saúde Comunitária junto das famílias 
dos bairros de Bissau. Esta tarefa permite, mensalmente, fazer a 
monitorização e acompanhamento da situação de saúde das famílias, 
e perceber a evolução de indicadores importantes relativos à saúde 
materna e infantil.

Projeto Estratégia para a aceleração da redução da mortalidade materna, 

neonatal e infantojuvenil na Guiné-Bissau - Setor Autónomo de Bissau, no 
âmbito do programa da União Europeia, financiado por UNICEF, Cooperação 
Portuguesa e Fundação Calouste Gulbenkian.

Dia 17 de abril, a investigadora do NOVAFRICA Rute Caeiro apresentou a 
primeira versão do paper “Agricultural Innovations and Social Networks in 

Guinea Bissau”, na conferência anual da Agricultural Economics Society que 
decorreu na Universidade de Warwick.

Este paper apresenta os resultados iniciais do estudo de difusão de práticas 

agrícolas na tabanca de Suzana (Guiné-Bissau), no âmbito do projeto Kopoti 
pa cudji nô futuro: as evidências mostram que as agricultoras beneficiárias do 
projeto aplicaram as práticas agrícolas ensinadas nas formações e, para além 
disso, também contribuíram para a disseminação de conhecimentos agrícolas 
na tabanca de Suzana.

O centro NOVAFRICA da Nova SBE é parceiro da VIDA no projeto Kopoti pa cudji nô 

futuro, cofinanciado por União Europeia e Cooperação Portuguesa.


